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Avisos importantes 


AOS AMIGOS E LEITORES 


DA “LANTERNAS 


Aos que a recoberem pela 
primeira vez — Com o intuito 
de dar mais uma larga difusão à 
Lanterna, estamos presentemente 
expediando-a a um grande nu- 
mero de pessoas conhecidas co- 
mo portadoras de consciencias 
emancipadas e que nos foram 
sndicadas por dedicados amigos 
da cerepaganda. 

" mossa intenção escrerer di- 
rectamente a todas essas pessoas, 
entretanto, como nos encontra- 
mos neste momento absorvidos 
pelo trabalho da reorganização 
das nossas novas listas de re- 
messa e outros trabalhos admi- 
nistrativos, pedimos a todos que 
não aguardem o recebimento da 
nossa carta para se comunica- 
rem conosco, prestando-nos o 
especial obsequio de nos devol- 
verem o primeiro exemplar ve 
cebido aqueles que não a deseja- 
rem assinar, 


8. PAULO (BRASIL) 


sendo [ormidavelmente ae Je O PROPESSORADO EJO JE- 
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que os de cá ocupam. 

Este brado tem sido repeti- 
do sem desfalecimento e vai 
sendo ouvido, Bas cozilhas rio- 
grandenses ás montanhas mi- 


SUITISMO 'DOS 0- 
VERNANTES 





neiras, das terras amoazonicas, 
pernambucanas, alagoanas e 


mesmo da clericalisssma Bahia! ,e folha anticlerical um dialo- 


Sabado, 1 de novembro de 1013 


sinais evidentes de vida se ma- 
nifestam no grande corpo que 
jezia prostrado e sobre o qual 
nuvens de aves negras esvoaça- 
vam prestes a devora-lo total- 
mente. 
Recife, Belo Horizonte, Ma- 
ceió, Porto Alegre, centros de 
actividade relativamente bas- 
tante desenvolvidosy organiza- 
ram cada qual a sua Liga anti- 
clerical. Estamos certos que 


imuito breve teremos a satisfa- 


ção de ver espalhados por to- 
dos os Estados estes centros 
de resistencia diante dos quais 
virão despedaçar-se os batalhões 
dos sectarios medievais de Loyo- 
la que ainda procuram restabe- 
lecer uma dominação que o es- 


ipirito do nosso seculo repele 


icomo absurda e ridicula, 


+. 

Aos assinantes das loca- 
lidades distantes — Nas nos- 
sas listas de assinantes figura 
um grande numero de pessoas 
residentes em localidades que 
pela sua distancia ou faita de 
comunicação com as linhas ha- 
bitualmente percorridas pelo nos- 
so viajante, e por não nos terem 
remetido directamente a impor- 
tancia de suas assinaturas, já 
estão conosco em debito de al- 
guns atrasados. 

Em muitas cidades de Minas 
e principalmente, nos Estados 
do Norte, existem muitos que 
nem sequer nos participaram 
ainda o recebimento do jornal ! 

Vivendo a Lanterna exclusi. 
vamente do auxilio dos seus 
assinantes, logico é que todos 
devem ser o mais solicitos que 
seja possivel para que ela possa 
corresponder aos seus certos e 
inadiaveis compromissos admi- 
nistrativos. 

Aos assinantes da Lanterna 
que se encontram nessas con- 
dições, vamos enviar uma cir- 
cular com a indicação do seu 
debito, esperando que todos cor- 
responderão favorarelmente ao 
nosso apelo. 

Em varias localidades a co- 
brança vai ser feita por amigos 
ou associações de propaganda. 

Aos que não nos atenderem, 
escrevendo-nos ao menos, cor- 
taremos a remessa da folha, 
pois será essa uma demonstração 
de desinteresse pela mesma. 


SINAIS DE VIDA 


Quando entrámos para o cam- 
po da luta onde tantos dos nos- 
sos melhores camaradas teem 
sofrido, uns perdendo a vida 
diante de um pelotão de irmãos 
nossos transviados, outros pas- 
sando pelas torturas sem con- 
ta do carcere, outros ainda, 
desanimados, vencidos, aban- 
donando as armas e não mais 
procurando pensar, entregando- 
se, com o desanimo na alma, | 
resignados, á sorte que lhes ini- 
puzeram, sabiamos que caor- 
mes dificuldades precisavamos 
vencer para despertar a massa | 
adormecida e fanitizada em 
cujo meio vivemos. 

Era uma luta que estava aci- 
ma das nossas forças empreen- 
der, mal armados como nos 
achavamos diante do Goliath 
insolente que é o romanismo 
dominante, senhor exclusivo do 
campo que ha quatro longos 
psp aqui ocupa. 

Todavia fazia-se preciso con- 
tinuar a luta, criar novas for- 
ças que viessem preencher os 
claros existentes nas nossas 
fileiras de continuo dizimadas. 

Sempre vigilantes, não temos 
cessado de soltar o grito de alar- 
ma, sobretudo quando vimos a 
direcção gue tomava O exer- 
cito vencido em Portugal e que, 
numerosissimo, vinha acampar 
no vasto sólo brazileiro, refor= 








Então estará fundada a Fe- 
deração Brazileira do Livre- 
Pensamento, força organizada 
com os elementos avançados do 
maiz e disposta a defender pas- 
so a passo o paitimonio que é 
a gioria daqueles que o conquis- 
taram de viva força ao obscu- 
Tantismo. 

Saudemos: daqui os camara- 
das do extremo sul, os funda- 
dores da Liga Anticlerical de 
Porto Alegre, e num amplexo 
fraternal façamos votos pela 
união de toda a familia livre- 
pensadora, sem distincção de 
nacionslidade ou de raça, na 
comum defeza dos nossos ideais. 


Rio, 27 — 10 — 913, 
Adrecal. 





COMO ELES CAVAM O 


O rapre DE Montenesro, R. G. 


erends ebara 





po SuL, VENDE CaDEIRAS PARA 


O CÉU, 


Acompanhado dos comenta- 


rios ebaixo inseridos, recebe- 
mos do nosso companheiro Bca- 
Sorte, de Porto Alegre, O re= 


corte seguinte, do Correio do 


Povo, o mais importante dia- 


rio daquela cidade : 
Ux sou negocio. — Pessoa de con- 


ceito, recem-chegsda da 8. João do 
Montenegro, afizmou-nos o seguinte 


facto : 


O vigario daquels cidade, sotral- 


mente em excursão paroquial, . nas 
suas praticas religiosas, ofsrece Bos 
fieis cadeiras no céu, sendo que para 
ensados o prego respectivo é de 5008 
e pers solteiros de 2005000, 

Begundo o nosso informante, esse 
vigario tem feito exclentos negocios. 

Aí tendes nest: recorte € 
num conto do vigario, os pre- 
ços pelos quais são vendidas as 
entradas para um espetaculo 
no céu. 

A julgar pelos acteres e au- 
tores da empreza diabolica, é 
de supor levarem eles à scena 
o drama « Idalina.Consoni » ou 
a tragedia « Ferrer», com que 
tanto sucesso alcançou aqui na 
terrra a Santa Madre Igreja. 

Afalharem nossos palpites, se- 
rá levado coisa mclhor, da la- 
vra do genital dramaturgo Lovo- 
la ou outro qualquer da Santa 
Companhia de Jesus». 


Cristãos, alerta! A ocasião 
é excelente para a conquista de 
ura lugar no seu, com assento, 
por um preçoirrisorio! Correi ao 
Basar da Fé! 


CEE Ee se eee 


PR e 


Deus anticlorical 


Dizem »s padres que os torra- 
motos e outros cataclismus veem 
por. vontade de Deus para castigar 
maldades... 

Ora, ba pouco, como nota L'á- 
sino, foi assolada por um ciclone 
a provincia de Bergamo, a mais 
clerical de Italia. 

Logo, Deus é auticlerical. 

Qu Dão ha logica RS 
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go que afecta de certo modo, 


à honorabilidade do meu dis- 
tincto amigo, professor Sature 
nino Barbosa, resolvi escrever= 
vos esta afim de dar ao publi- 
co alguns esclarecimentos sobre 
o assunto. 

Esse professor ainda não foi 
colocado no lugar a que tem 
direito, no magisterio publico, 
por dois motivos: 


Primeiro : Quando surge, na 


classe, um professor indepen-| 


dente, activo e bastante pre: 
parado, os seus proprios cole: 
gas tratam de isola-lo, e para 
isso, lançam mão de todos os 
meios infamantes de.que podem 
dispor: apregoam, por exem» 
plo, de modo que chegue aos 
ouvidos do governo, Que o proé 
fessor escreve artigos atacantgi 
contra O governo, contra a mão- 
ral e contra a religião; que, 
como tal, é um elemento de 
discordia no seio da classe, que 
plantará, portanto, a desordem 
entre os colegas e no meio so- 
cial, etc. 

Segundo : ç 
sor em questão, homem de mui- 
tas luzes, não convem ser gras 
duado, pois irá domina-los € 
portanto preencher algum lu: 
garzinho ambicionado e para o 
qual já se está ageitando um 
candidatozinho político. Está 
claro que para ser candidato de 
exito, não precisa levar “um? 
tagagem de excelentes obras li- 
terarias; pelo contrario, isso até 
serve de impecilho, principal- 
mente se fôr anticlerical ! 

Para tal gente, vigora este 
comodo aforismo: «Homem 
calado por sabio é tomado ». 

Daí o mutismo compromete: 
dor dos nossos professores, que 
nada escrevem para não serem 
mal-vistos ou então para .esta- 
rem bem com deus e com a 
santa religião |... 

Como o professor Saturnino 
é homem desabusado, que só 
compreende os gozos da vida 
subjectiva e não veiu ao mun- 
do unicamente para ganhar di- 
nheiro, traçou com mão de 
mestre, esses belos livros anti- 
clericais, que constituem a mi 
nha delicia e a todos quantos, 
espiritos emancipados, teem a 
inaudita felicidade de os ler. 

Ora, porque o professor Sa- 
turnino tem talento e escreve, 
merece o desprezo do gover- 
no?t... 

Infelizmente, é o que se dá, 
sr. redactor. E é por isso que 
a instrucção está mistificada. 
Os que a dirigem, só brilham 
na folha de pagamento do te: 
souro... 

Não se lê um livro de verso, 
não se vê um rasgo de civismo 
a Cezario Mota, não se goza 
da generosidade de uma nobre 
acção pedagogica! 

Toda a nossa educação se 
funde na materialização pedan- 
tesca dos suntuosos palacios, 
que o dinheiro da politiquice 
engendrou para deslumbrar o 
estrangeiro incauto ! 

A educação e o preparo mi- 
nistrado nos colegtos oficiais, 
são chinezices fosforicas... 

Os meninos fumam, bebem 
alcool, esbofeteiam se, injuriam- 
se, impunemente, à vista dos 
seus proprios educadores; o pro- 
prio governo não ignora essas 
coisas! 

Que nobre geração dará este 
povo de bandidozinhos, carece- 
dores ainda de educação do- 
mestica ? 1 

Depois, num paiz onde sôse 
cuida de politica, que tempo 
resta para. a formação da alma 
e coração dos alunos ? ! 

Não será esse, acaso, o mis- 
ter meis nobre do pedagogo?... 

Pois bem, essa parte tão im- 
portante da pedagogia, é, entre 
nós, completanientedespresada! 

De modo que o que se ensi- 
na em S. Paulo, não é a nobre 
aplicação da. pedagogia, scien- 
cia da-educação; mas um atise 


Sendo o profes-' 





tiíforio de religião, sciencia e 
politiquice... 

Dai o efeito dessa nefasta 
causa : as acusações entre core 


“tinas, os odios mal-contidos, os ! 
jdespeitos inconfessaveis geran- 


do mesquinhas perseguições de 


amigo professor Saturnino. 
| Com tal sistema, sr. redactor, 
ia pedagogia paulista longe de 
produzir, como nos Estados- 
Unidos, uma geração forte, in 
tegralmente educada e feliz, 
gerará uma população de afli- 
ctos, inclinada à perversidade 
(de costumes e ás guerrilhas de 
emboscada ! 
Inacio de Loyola ocupará o 
lugar de Cezario Mota e Satur- 
nino Barbosa será queimado nu- 
ma fogueira de odios por co- 
meter o gravissimo erro de ese 
crever, em pleno seculo XX, 
obras anticlericais ! 


Vosso admirador, 
Dr. Fanstino Mibeiro., 











EM BELO RORIZONTE 


4 Liga Anticlerica! realizou 
ua reunião 


Tambem na bela cidade mi- 
neiro foi realizada uma reunião 
ide propaganda anticlerical no 
idia 13 de outubro. 

Promoveu-a a L'ga Anticleri- 
cal, que distribuiu um boletim 
convidando os anticlericais e li- 
vres-pensadores 3 comparece- 
rem ao salão da Sociedade de 
Beneficencia Italiana, para on- 
de acorreu uma regular con= 
correncia, 

A sessão foi presidida pelo 
companheiro Aquilino Cendon, 
falando em primeiro lugar o 
nossa colaborador Robespierre 
de Melo, um joven e ardoroso 
companheiro de lutas, que a 
todos agradou no seu discurso 
sobre a obra nefasta do cleri- 
calismo. 

Usaram tambem da pala- 
vra os companheiros B. Morei- 
ra, José Cruzat e um outro de 

uem nos escapa agora o nome, 
alando todos sobre a obra ex= 
traordinaria de Ferrer e esti= 
gmatizando a acção corruptora 
da horda clerical — inimiga do 
progresso e perseguidora feroz 
dos homens que procuram con- 
duzir a humanidade:para novos 
estadios sociais 

A animada reunião terminou 
dg entre vivas á memoria de 

errer, á Liga Anticlerical, á 
Lanterna, etc. 


TRECHOS EDIFICANTES 











De um livro de orações para 
donzelas : 


. o « . . . o . , . . 


« Acto dE pésgIO. — Oh! vem, 
meu bem amado, carne adora- 
vel, minhas delicias, meu amor, 
meu tudo, meu alento! Minha 
alma impaciente enlouquece por 
ti! 

Acro ve amor — Tenho pois 
enfim a felicidade de te pos- 
suir!. Cábraza-me, queima-me, 
consome-me com o teu amor. 
Jesus é o meu, -o bem amado é 
nen.» 


Que lhes parece? Aprovado 
por EMonseigneur de Rouen, o 
cardeal Bonuechose, principe da 
Igreia. E' um catecismo fran- 
cez, quasi um catecismo univer- 
sal. Trata-se do amor de Je- 
sus — dirão: pois tambem seria 
exessivo que se tratasse de Are 
thur! C4 Igreja não o faz ex« 
pressamente — dirão ainda: 
quem o duvida? Nem um mo- 
mento descanfiamos da austera 
intenção da Igreja. Mas é ino- 
centemente e sem intenção, que 
as mães deixam as crianças ao 
pé do lume, e quantas vezes a 
casa arde! 
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[ PROFESSOR PRINARIO 
EO PADRE 


| Clemenceau descreve, 


d ? numero recente do Manuel gé- 
Sr. Redactor da Lanterna “| secretarios jesuitas, como no |néral de HInstruction primaire, 


Tendo lido na vossa excelen=| Presente caso do meu distinto a luta que o professor laico ten 


dum 


que sustentar em França (co- 
mo, aliás, em outros paizes). 

O professor primario que pre- 
tende lutar só tem por ele uma 
«irresponsavel burocracia, cuja 
doutrina unica é não ter ques- 
tões» e tem contra ele «a mais 
poderosa jerarquia que o mun- 
do jamais conheceu, desde o 
sacristão ao papa, passando por 
bispos; e, como se não bastas- 
se esse bloco formidavel, eis 
que às potencias do céu se jun- 
tam as potencias da terra para 
repelir o propalador de hnmil- 
des verdades desagradaveis. O 
castelo, qre protegeu a Igreja, 
precisa hoje da sua protecção 
Entra, pois, na batalha, assim 
como tudo o que do povo emer- 
giu para se aproximar do se- 
nhor terreal. E o proprio po- 
vo, na sua iarga acepção de 
multidão assalariada, sob a de- 
pendencia dum patrão ou duma 
clientela. alista-se de bom ou 
mau grado contra e homem 
que veiu para o emancipar.» 
Depois de mostrar como o pro- 
fessor € mal defendido, quan- 
do não é perseguido e castiga- 
do, pela gente oficial, o arti- 
culista escreve: « Eu digo que, 
para aceitar essa luta na cruel! 
desvantagem das condições que 
acabo de indicar, é preciso um 
esforço de heroismo em nada 
inferior ao do mais valoroso 
guerreiro. » 

E os dois ensinos? Um no- 
vo, caluniado, mal armado; o 
outro cheio de prestígio. de 
tradição e de aparencias. Tra- 
duzimos : 

«Com a; sua leve bagagem 
de humildes livros, o mestre 
leigo traz aos seus alunos as 
noções elementares que mais 
tarde hão de determinar os 
meios de conhecer, não ofere- 
cendo nem podendo oferecer 
ainda senão vistas sobre possi- 
bilidades de saber. Tarefa in- 

rata sobre todas! O discipu- 
o abre com religioso respeito 
o primeiro livro em que vai 
oferecer-se-lhe, pensa ele, um 
mundo inteiro de verdades 
eternas. Vá ilusfo de ignoran- 
te, desfeita no primeiro emba- 
te da realidade ! Começos de 
começos que levarão mais tar- 
de a outros começos ainda, an- 


tes de alcançar avenidas de sa-, 


ber que se enterram na obscu 
ridade do universo infinito. 


*| Pela virtude, duma magia de 


iniciação, julgava-se o estudan- 
te na situação de ir conhecer. 
Se acaso é capaz de refiectir 
sobre si mesmo, sente já vaga- 
mente que está a braços com 
o inatingivel e que nunca pos-. 
suirá senão fragmentos de 
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claraClemenceau, devem-no eles 
á sua união, á sua acção cole- 
ctiva, ao esforço das suas so 
ciedades amicales, das suas mu- 
tualidades e dos seus circulos 
de estudo, — não ao Estado 
«laico», que os abandona em 
regra geral e que os persegue 
e estorva muitas vezes. Os fa- 
ctos são inumeros. 

Clemenceau, porên, — natu- 
ralmente |! — não quer sindica- 
tos de mestres, embora confes- 
se que «aos sindicatos é reco- 
nhecido o direito de defender 
os interesses gerais da função », 
direito que as amicales tive- 
ram amiude que tomar, «sain- 
do do dominio dos interesses 
profissionais » e transformando- 
se assim, de facto, num sindi- 
cato. 

Queira-o ou não Clemenceau, 
o professor primario çontinua- 
rá cada vez mais a formar uma 
nova concepção da escola po- 
pular, adaptada ás novas ne- 
cessidades do povo em vias de 
emancipação social, isto é, do 
proletariado organizado em sin- 
dicatos, com cujos interesses e 
aspirações o mestre primario 
se sente cada vez mais identi- 
ficado. HE o sindicato surge 
então naturalmente, para con- 
quistar para o professor a ne- 
cessaria autonomia, a direcção 
da sua propria função, de har- 
monia com as outras funções 
produtivas. Park começar, c 
sindicato acha, com Condorcet, 
que «é necessario tirar 20 go- 
verno, não só toda acção dire- 
cta sobre a instrução, mas até 
toda influencia indirecta », que 
sos estabelecimentos pela for- 
ça social consagrados á instru- 
ção devem ser o imais possivel 
independentes de qualquer au- 
toridade politica. » ; 


O E 


Neno Vasco. 





O cloricalismo catolico é O 


mais terrival inimigo da 
Humanidade 


Um paralelo interessanto — 
Jud-us, cstulicis e pa- 
gãos — O que era 
uma sinagoga 


Não se repara, como se devia, 
'em que o escerdocio cristão, espe- 
|cialmente o catolico e Biamatico 
grego, é o mais pegajoso e o maior 
invasor do mundo. Nenhuma teo- 
cracia das que já existiram e 
existem, póde comparar-se, neste 
ponto, com a catolica. 
& sua mãe, a teocracia judaica, 
era sem duvida, abominavel. Os sa- 
| cordotes hebreus pecavam por absor- 





fragmentos. E ainda assim, ventos, despoticos e avarentos. 
apenas um escol é que po-| Abusavam — e aí está a sua Biblia 
derá elevar-se a essa altura| que o diz — das mulheres que iam 
de vistas. A massa, desconcer-|go templo; roubavam partes das 
tada, obstinar-se-á na sua ne-| ofertas; eram altivos, soberbos, gros- 
cessidade de absoluto e espera-! seijros e intransigentes; desprezayam 
rá de outro a luz de milagre o povo, supondo-se semi-denses de 
que aliás lhe não faltará... sangue, visto que a sua instituição 

«Não longe dali, entretanto, |era patrimonio dum certo namero 
levantou-se outro ensino, que|de familias; mas, comparados com 
não solicita esforço algum de/os sacerdotes cristãos, eram muito 


intelectualidade ardua. Distin- 
gue-se do resto da humanida- 
de um traje hieratico. Do tem- 
plo augusto onde reside a Di- 
vindade, deixa de cair sobre os 
homens palavras de eternidade. 
Como o professor, apresenta- 
se com o seu livro, mas este 
livro possui sobre o outro a 
vantagem de ser a chave de 
tudo e de não deixar questão 
alguma sem resposta... Repe- 
tindo formulas duma simplici- 
dade que desconcerta a contra- 
dição, o aluno tem palavras de- 
finitivas sobre: tudo... A auto- 
ridade superior do clerigo im- 
põe-se irresistivelmente, ates- 
tada pela magestade do santo 
|lugar, pela tradição secular, pe- 
lo consenso universal das tur 
bas.» 

Apesar. disto, os professores 
primarios .teem..persistido e al- 


“ 


| menos opressores e odientos, reais 
progressivos é menos invasores, 

O sacerdote judaico não era mais 
do vue sacerdote, e o seu seolito, 
levita, limitava-so a gor aeolito, 
Viviam nos limites da sua tribu, 
da qual saíam em tornos semanais 
pars o serviço do templo, regres- 
gando s suas casas, tendo-se res- 
tringido ao seu ministerio, durante 
os sete dias de serviço. Não safam 
dessa esfera, guardando sempro uma 
prudente distancia ontre eles é o 
| povo, que, por esse motivo os olha- 
:v8 com profundo respeito, ainda 
que muitas, vezes censurasga 08 sous 
abusos. 

“Poncos catolicos sabem que o 
sacerdote judeu não prégava nem 
ensinava doutrina, nem representava 
'o papel de missionario. No culto 
| judaico não se conhecia o sermão 
| nem qualquer predica. 

E" necessario não confundir a 


Eça do Queiroz. - 'cançado vitorias. E isso, de-! sinagoga cum o templo. 
















: 


que chamamos igrejas. Chamavam- 


“onde 08 doutores da lei, que não 


“escolas ou colegios de especie alga- 


cerdote, E mentem outros quadros, 


que, êntrando um certo dia, num” 
sinagoga 8. Paulo e 8. Bernabó, 
quando discursava o presidente, este, 
terminada a sua oração, disse : 
— So esses dois teem alguma 





o ir e 


O DIABO 


sinto especial sim a 
atã, nas iosso dizer Pal 





por 


coisa que dizer ao povo, que falem. | menos que não tenho prevene 
Eles eram conhecidos como cris-| ção contra ele. E” mesmo pos- 
tãos e como tal perseguidos, na |sivel que eu esteja um pouco 


época. 

ho que igreja Prue protes- 
, 86 procedeu r fórma 

para com os pre Fobia 
temos mais: -o sacerdote ju- 
deu não só não prégava nem mis- 
sionava, como tambem não dirigia 
a bg não era lugar de ecalto : 
o.juden não conhecem nunca mais 
do que um templo para toda a sua 
nação e raça; não existia aquilo a 


08 locais de. reunião 


eram sacerdotes, os velhos e outros 
personagens explicavam as doutri- 
nas; discutiam-nas com todo aquele 
que as queria discutir, e, como, 
num elub ou numa assembleia po- 
pular, velhos é novos- dirimiam cer- 
tas questões entre os habitantes da 
região. Foi uma instituição popular 
de grande alcance, enquanto se não 
corrompeu, na época da decadencia. 

A prova do que levamos dito é 


ma. Na politica pouco intervein 
desde que ao governo dos juizes se 
seguiu a monarquia e tornon-se 
completamente mentral, depois do 
cativeiro de Babilonia. 


Não tinha intervenção no nasci- 
mento do judeu, pois que a ceir- 
cuncisão era acto civil: — felazado 
a um simples limpa chaminés. se o 
obrigassem a praticar a circuncisão. 
Mentem esses quadros cristãos que 
representam Cristo no acto de ger 
circuncidado, em presença dum sa- 


onde se vê representada a Virgem é 
S. José celebrando o seu casamento 
ante ontrô padre. O matrimonio 
hebraico era civil — unicamente 
civil. 

O sacerdote judaico não casava, 
nem descasava, nem enterrava, nem 
ajudava a bem morrer, cem con- 
fessava, nem perdoava pecados, nem 
monopolizava o cemiterio, nem tun- 
dava ou governava confrarias, nem 
andava entre damas como um cão 
fraldiqueiro, solicitando donativos 
para a religião; não era como o 
nosso padre catolico, um imperti- 
nente é repugnante mendigo, impor- 
tuno'como um mosquito. À avareza 
sacerdotal judaica, tinha certa di- 
guidade, que falta, em absoluto, á 
ed maioria dos padres cato- 

cos. vio 


nava, nem pedia esmola, nem fazia 
politica. Hj 

Uma nota exclusiva do sacerdocio 
católico e do grego: o atavismo, a 
nostalgia do passado, 0 afan restau- 
rador da ignorancia, e, por conse- 
quencia, o medo ao saber e ao 
progresso. 

Outra nota repulsiva dos padres 
-catolicos é o sen sfan em enclan- 
surar mulheres, que rouba ás fa- 
milias, para encher os gineceus 
sagrados. 


Dizendo-se o ue são 08 outros 
sacerdocios está dito o que é o ca- 
tolico: uma verdadeira calamidade 
dos povos, uma epidemia endemiza, 
uma praga dificil de afugentar. Em 
tndo intervem, monopoliza, explora 
o perverte: o registo civil, a higie- 
ne, a moral privada, as expansões 
do amor legitimo, a constituição 
da familia, o nascimento, a escola, 
a universidade, o matrimonio, a 
exploração das industrizs, o jornal, 
os divertimentos, o leito do mori- 
bundo, a morte, o cemiterio... Não 
se contenta com coisa alguma; se 
o deixassem converteria uma nação 
em convento e em carcere e nem 
assim deixaria de lamentar-se de 
que não havia religião, nem os sa- 
-cerdotes tinham a autoridade e o 
dinheiro de que necessitam. 

O clericalismo catolico, finalmen- 
te, é ainda hoje o mais terrivel 
inimigo da humanidade, porque ás 
suas terriveis malhas não escapa a 
mais insinificante manifestação da 
vida humana. e ro gb 





À “Lanterna” no R. 6. do Sl 


São representantes da Lanterna 
-no adiantado Estado gaucho, onde 
a nossa propaganda estende-se ani- 
madoramente, os seguintes correli- 
glonarios * 

Em Porto Alegre — Sr. Oldemar 
Carvalho, I.adeira 56-A; 

Em Pelotas — Sr. Tomaz da Gos- 
ta, rua General Argolo, 366; - 

-Em Jaguarão — Sr. Francisco Ve- 
rissimo es;| , 

Em Bagé — Amantino O. Santos. 

Em Rio Grande — Sr. Manoel. João 
Pereira (Bijou da Moda), , 

Com estes amigos poderá ser tra- 
tado tudo quanto se refira ao nosso 
jornal. ” cf 


dis 
que os homens não são equi- 
tativos para com ele. Todas as! qa 
religiões publicam biblias con- 
tra el 
sua defesa... 























menagem, 
te, mas 
respeitar-lhe os talentos. 


ta-séde dos- seus 


posto em seu favor, visto 


Não podemos render-lhe ho- 
ois seria impruden- 
emos  pelo- menos, 
durante 


uma pessoa que, 


um numero consideravel de se- 
culos, ocupou a imponente. si» 
tuação de chefe espiritual dos 
quatro quintos da raça humana 
e de chefe politico da humani- 
dade inteira, forçoso é reconhe- 
cer a posse de faculdade 
cutivas de ordem superiory 


exe- 


Em presença desta imponen- 
te figura, todos os outros pa- 
as e politicos são reduzidos 
s proporções de mosquitos mi- 
croscopicos. Eu antes queria 
vêslo e apertar-lhe o rabo do 
que apertar a mão a qualquer 
outro membro do concerto eu- 
ropeu. 
Mark Twain. 


De dd dp dead 
À “Lantorna“* em Ribeirão Proto 


Como a clericanalha inva- 





diu o meio operario 


A lahia do padre Euclides 
— O Centro Operario B. 
Benedito é uma arapuca 
para apanhar os operarios 
— A sua guerra à Li 
Operaria. . 


Quem diria que Ribeirão Preto, 
a adiantada, a comercial e viva 
cidade da Mogians chegaria a ser 
o feudo do -clericalismo que hoje 
conhecemos ! 

E não ha que fugir á dura ver- 
dade: Ribeirão Preto é mais uma 
praça forte com que a horda do 
Vaticano conta neste Estado para 
o seu trabalho de roubalheiras feitas 
à custa da ignorancia dos pobres 
de espirito. 

Em cada cidade onde essa -ca- 
morra legal que é a Igreja montou 
bispados, essas 
barracas de salteadores que vivem 
a roubar o erario publico do paiz, 
dos estados, dos municipios e di- 
rectamente do povo escrarizado é 
cadeia das suas intrugices, temos 
agora um fóto da padralhada. 

Entre as cidades escolhidas para 
séde de bispados está Ribeirão Preto, 
onde o Trinca-piolhos (o bispo da 
zona) se abriga num vistoso palacete, 
que está mesmo a lembrar a estre- 
baria onde, dizem eles, vein ao 
mundo aquele que agora anda por 
aí. a servir de objecto de sua ex- 
ploração. 

Entre as sotaings de Ribeirão 
Preto existe um que se destaca pe- 
la sua labia, pela sus argucia: é O 
padre Euclides Carneiro. 

Este sacerdote da religião da 
cavação, reune todas as qualidades do 
jesuita: procura ser amavel com 
toda a gente, mostrando-se sempro 
risonho -e- prosador solicito. ; 

Nas esferas femininas então gosa 
de uma estima angelical... Muito 
coraçãozinho 
pelo Euclides felizardo, que, segun- 
do é voz corrente, sabe estar á 
altura da missão de conquistador 
das filhas de Eva... para a Santa 
Madre Igreja, já se vô... 


Casos cada qual mais merecedor |- 


de sagrada consagração e nos quais 
o elegante roedor de hostias aparece 
como -um heroico batalhador da 
causa da salvação das debeis almas 
femininas, correm pelas roxas terras 
ribeirãopretauas com a mesma ra- 
pidez com que o vinho da missa 
desce pela guela purificada de d. 
Carneiro... e 

O padre Euclides Carneiro é, 
entretanto, não somente um bata- 
lhador no meio das pecadoras, mas 


um habil, um matreiro alicisdor: 


de carneiros para o rebanho de 
operarios com que a Igreja preten- 
ds empedir o desenvolvimento do | 
proletariado consciente, qre, por! 
meio de sua acção sindicalista, tra | 
baltia estrenuamente para o melho- | 
raménto das guas condições actuais | 
e para o estabelecimento de um, 
novo estadio soeial. 

E' nessa obra de atrofiamento da 
consciencia proletaria, de embrute- | 
cimento moral dos trabalhadores e | 
qa está empenhado o padre Eu- 
clídes. 


padre Euclides Carneiro trabalha 


activamente para, com o auxilio do 


pules ansiosamente | P9 





um grupo do jesuitas de | 
dia Em rs 
Preto e em- 
caminha-tos para o Centro Operario 
S. Benedito, tundado com o fim de 
atrofiar ainda mais 8 energia, dos 
operários inconscientes é anular, 
assim, até certo 09 esforços 
des elementos activos de propagan- 
emancipadora. É 
E' sobre esse já famoso contro 


mas nunca ouvimos ate q ms obra que escreverémos 


mais algumas notas para 0 prozimo 
numero. 





DO 


uma GA O Treme 





O uam ss a 





Historia digna deste nome se: 
rá aquela que, — baseada 50- 
bre a eterna justiça, a eterna 
moral, a eterna verdade, repe- 
lindo todo o temperamento e 
toda a transação de conscien- 
cia, — julgar com igual seve- 
ridade, pesar com a mesma ba- 
lança as acções do fraco e do 
forte, as faltas dos povos e as 
faltas dos reis, us .crimes dos 
aventureiros e os crimes dos 
canquistadores. 4 

Até ao presente, a moral his- 
torica ainda não passou disto : 

Cartouche, que nunca poude 
reunir em sua volta mais de 
trezentos homens... é um la- 
drão... : 

Mas Alexandre que poude ar- 
rastar atraz de si cem mil sal- 
teadores... é um cenió! +: 

O condestavel de Bourbon, 
levanta o estandarte da revolta 
contra o seu rei e é vencido... 
chamam-lhe traidor... 

Mas Cesar calca aos pés as 
leis do seu paiz e triunfa:- eis 
um grande homem! 

Como semelhantes estudos 
devem perverter à inteligencia! 

Nós, que sonhamos para o 
futuro uma epoca de concordia, 
de trabalho, de paz e de liber- 
dade, eduquemos nossos filhos 
no odio a esse passado corrom- 
pido, afastemos deles a histo- 
ria, essa prostituta que que se 
tem sempre prostrado diante 
da força a — como são 
os traidores favorecidos pela 
sorte e os destruidores das na- 
ões. Ensine nos-lhes que aque- 
fe que impelem os povos uns 
contra os outros, como feras ou 
como gladiadores mercenarios 
são seres malditos, flagelos-da 
humanidade, cuja infamia é 
mister sublinhar. Sad 

Saibamos fazer-lhes distinguir 
os heroicos defensores da terra 
natal e do lar domestico, des- 
ses vulgares ambiciosos, que 
levantaram um trono sobre um 
campo de batalha. Ensinemos- 
lhes que não há «Deus dos 
exercitos », e que os cantos ven- 
cedores de Te-Deum e Hosan- 
nah, — porque vinte ou trinta 
mil homens uns aos outros se 
estrangularam na vespera, — 
não passam de manifestações 
barbaras e impias. 

Depois, derrubemos pela ba- 
se todos os mitos, todos os mis- 
terios, todos os milagres que 
são verdadeiros contrasensos 
fisicos, meios de dominio in- 
ventado na infancia dos povos, 
e que hoje, na sua virilidade, 
já se não podem: renovar; €X- 
pulsemos todas as intolerancias 
religiosas que fazem do divino 
e do revelado instrumentos de 
derio, — e sigamos apenas 
a luz da-consciencias e da razão. 

“Desta forma, teremos rasga- 

do profundamente o verdadei- 
ro sulco do futuro, lançado a 
semente e preparado a colheita. 
A hora é solene... 
E' preciso romper sem he- 
sitação, sem arrependimento, 
com esse passado que só teve 
força para a destruição — se 
não quizermos dar ás gerações 
futuras mais outro exemplo du- 
ma civilização: esmagada pela 
corrupção e pela teocracia. 

Louis Jacolliot. 





Loja e taboleta 


A proposito do projecto do mo- 
numento á memoria do jornalista 


ultramontano Luiz Venillot, escre- pr 


ve o bispo de : Poitiers : 


| *Foi-me referido que, falando 


um dis com um vigario geral do 
cardial Pie, sus digna irmã, made- 
moisele Elise Venilot, teria dito: 
“Meu irmão ama a Igreja aínda 
mais do que a Deus do Céu!“ 
Pudera! comenta La Pensée ; 


a taboleta, 


à LANTERNA 








como tan- 
hoje sem força. EAR 
n pia 

Pico E eg md 


gava-soe de punir com suplício 
ro os que as suas | 
eis. 


A religião e a moralfs 


ra E <=) 
fífico que chega em'S, Paulo ás 
O da tarde. PTE DS 
Encontra-se o 
tratamento no Instituto 


dizem. : E de 
“"Eeisaío fncto tal qual “elo é 


“Como era do. Fr, v9i am 
grande o reboliço pelos arraiais do 
clericalismo, que trabalha fabril- 
mento para vêr se o facto fica 
abafado. e 

A imprensa das sacristias eatão 
anda numa roda viva para-destazer o 


Or, à fião 6 a moral, tão p 
E atoa palha nos cultos se- efeito. do tremendo escandolo cle- 


miticos, foram intimamente inde- 
pendentes noutros enltos, como os 
India, Prado 
procurar “adquirir ema independen- 

cia, tão oposta ás nossas ideias! 
tereditarias. A demonstração desta 
noção deveria fozer parte da ins- 
trucção. 

E na verdade, basta refletir um 
instante para reconhecer que relt- 
gião é moral são" coisae absoluta- 
mente distintas. 

Segundo os nosmos sentimentos 
ou nos mogsos interesses, nós pode- 
mos adoptar ou repelir a primeira, 
mes temos obrigação de aceitar a 
segunda. 

. Desde que seres vivos, animais 
ou homens, ee constitairam em | 
sociedade, devem necessariamente 
obedecer à certas regras, sem as 
quais a existencia dessa sociedade 
seria impossível. A dedicação pelos 
interesses da coletividade, o res- 
peito da ordem e dos costumes 
estabelecidos, a obediencia nos che- 
fos, a protecção és crianças e aos 
velhos, ete., são necessidades sociais 
independentes de todas as religiões, 
visto que as religiões podem mudar 
sem que se modifiquem as aecessi- 
dades. At banalidades do Decálogo 
não são mais do que certas regras 
criadas por ob sociais im- 
periosas, 
mulario. 

Gustave Le Bon. 


cet 
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mese sacsasas ae cosapap ns UMA CL nora nterrenscetues 


EM VILA OLIMPIA 


UM PADRE É CASTRADO 
POR TER DESHONRA- 
DO A FILHA DE UM 
FAZENDEIRO 





r exemplo. Devemosiis. assumindo q 


- O jornal do bi: de 8. Car- 
esa do padre 


D. Juan veiu com um desmentido 


” 


põe em desordem todo o Pans 
teão e que, descoroando os bus- 
tos, partindo os mantos de már- 
more, pôs a nú as carcaças. 
Faz o processo de uma série 
de É paço gestos cujo ardor 
se tinha até então saudado; ar- 
ranha com o bico da pena um. 
montão de pedestais sagrados e 
dissolve os mármores; como 


Aníbal os Alpes, com o vinas., 


da sua ironia! Ninguém 

ca de pé após o passeio dêsse 
panfletário através da Conven- 
ção ou do Império, após as suas 
excursões ao clube dos Jacobi- 
nos ou à planície de Waterloo.» 
E como conclusão : Ê 

« Esses revoltados e êsses pen-= 
sadores, por maiores que te- 


tão pifio como a logica da suajnham sido, nã puderam resu- 


doutrina. 

Disso 0 serafico orgão que o pa- 
dre não foi castrado o se veiu para 
8. Paulo foi para ser orrraDO de 
uma FEBRE INTERMITENTE apanhada 
va Cachoeira do Marimbondo 1... 

Que destaçatez |! De marimbon- 
dos estão eles precisando, pois só 
assim daqui seriam corridos. 

Aos nossos araigos de Vila Olim- 
pia e imediações, pedimos que nos 
mandem melhores informações sobre 
mais este milagre de um ministro 
da igreja do papa. 


Da Porta 
da Europa 


JULIO VALLÊ 








No dia 7 de setembro, inau- 
quicuas em Le Puy, sua cida- 
e natal, um monumento a Ju 


submetidas e um for-|lio Vallts, o autor incompara- 


vel da suberba trilogio — cÃ 
Criança, O Bacharel, O Insur- 
gente — que constituem o ro 
mance, ou antes, a autobiogra- 
fia de Jacques Vingtras, êle 
próprio; o inimitável panfletá. 
fio da Rua e dos Refractarios, 
o grande rebelde, o comunardo, 
o inimigo de todos as tiranias. 

À ceremónia não teve minis- 
tro, nem representante oficial, 
nem mesmo um enviado da 
« Sociedade dos Homens de Le- 
tras», que aculhe. os palhaços 
e o repeliu em vida como co- 
munardo. Ainda bem. Teve 
o discurso de Frantz Jourdain, 


Vila Olimpia, pequena localidade | discípulo e amigo de Vallês, — 


da linha Paulista, acaba de ser 
teatro de um formidavel escandalo, 
do qual foi protagonista principal o 
padre Luis Betta. 

Apesar de todo o empenho que 
tem sido empregado para evitar 
que « facto escabroso fosse entregue 
ao tribunal inexoravel da opinião 


belo discurso, em que, porêm, 
não se falou do .zobreiró das 
lutas sociais»... 

E no entanto foi isto sobre- 
tudo o que êle foi, o que êle 
com orgulho proclamou ser : 
«(O meu nome hade ficar- afi- 
xado na oficina das guerras so- 


pabliea, ele já corre por eí alêm|ciais como o de um operário 
impresso nas gazetas, pondo mais| que não foi ocioso.» 


uma vez em cheque a moralidade 
eira dos padres. | 
passemos sem mais pream- 
bulos á relação do cagrado acunte- 
cimento, se bem que sejam ainda 
pouco minuciosas ss informações 
trazidas a publico, pois trabalham 
activamente no campo clerical para 
que ele seja abafado. 

"tarado io ns deixando ER 

jutor uia 

8. Carlos foi para Vila Olimpia 
como vigario. . ; 

-! Na localidade, como é natural, 
tratou-se logo de sabvr quem era 
O novo pastor do rebanho da Igreja. 

O rev. Luiz Setta não era p'r'aí 
um anonimo qualquer, não ; levava 
uma fé de ofício abrilhantade já 
como gloriosos feitos, 

B. Setta contava já em sua his- 
toria algumas conquistas femininas 
que provaram ser ele um activo 

- Juan, segundo dizem, corrido 
por tal de uma outra localidade. 

Soube-se diseo e de outras proe- 
sas mais em que a sus batina andou 
associado a muitas: saias alheias. 

Apesar de tudo o padre Seita lá 
ficou em Vila Olimpia a pastorear 
o rebanho da Igreja, 

D. Setta, porêm, não podendo 
repremir o seu temperamento de 
conquistador de almas... femininas, 
por-so em acção e foi apanhado 
com a-boca na botija. 

-' Pelas noticias que, medrosamente, 
foram dadas á publicidade, sabe-se 
que o padre Luiz Setta tondo des- 
honrado s filha de um abastado 
fazendeiro da zona mantinha com 
ela relações amorosas dentro da 


opria igreja. 
No dia 31 ou 32 do corrente, 
quando o padre D. Juaa se encon- 
trava com & moça no proprio con- 
fossionario, apareceram alguns pa- 
rentes de sua vitima que lhe deram 
o duro castigo da castração. 

De um amigo de Cordeiro, rece- 
bemos uma carta na qual nos co- 


A própria estátua é uma es- 
pecie de traição à sua alma, 
ao seu pensamento, à sua von- 
tade. E' a ilustre escritora Sé- 
verine que o recorda, dando, 
em L'Intransigeant, a explica- 
ção da sua ausência na cere- 
mónia, — ela que foi a «afi- 
lhada intelectual» de Vallês: 

q... Não é que é!e não fósse sen- 
sivel à extrema beleza. O Vol- 
taire de Houdon apaixonava-o 
e também o Blangui de Dalou 
— q despeito da coroa de es- 
pinhos que aparenta O eterno 
cativeiro do velho revolucioná- 
rio com outros suplícios. 


« Mas lembro-me das suas ex- 
plosões de alegria ante certos 
monumentos, digamos o termo,; 
ante certas trombas. Ria-se 
daquilo até às lágrimas, fazen- 
do juntar os transeuntes, e con- 
cluia invariavelmente assim : 

« — Menina, v. que é pelas 
estátuas, há-de me defender, 
hein?, se um dia, depois da mi- 
nha morte, se lembrarem de 
me pregar essa partida... So- 
bre o meu túmulo, se com is- 
so se divertem, vá, mas, ouça 
bem, nunca, nunca noutra par- 
tel... E mesmo, no cemitério, 
que seja parecido. Se não, vi- 
Fei de noite puxá-la a v. pelos 
pisi» 

Séverine cita depois algumas 
passegeas dos escritos de Val- 
és no Réveil. Em 27 de agos- 
to de 1882, a respeito da está- 
tua de Jean-Jacques Rousseau, 
dizia ele: a 

« Não se deve dceificar pessoa 
alguma — não há que etcrni- 
zar na pedra ou no mármore 
a lembrança dum homem. E' 
fazer obra de idolatria, saudar 
na pessoa dos arrastadores de 
espada, é reconstruir o Capitó- 
lio, cezarizar as letras ou vati- 
canizar o génio. » 

E a propósito de Proudhon, 
a 21 de novembro de 1881: 

«e Há uns trinta e três anos, 


trem fris eis que chega um homem que 


mir senão a sua época; podem 
amanhã ser ultrapassados no 
caminho da revolução. E eis 
porque sou contra as petrifica- 
cações do reconhecimento, con- 
tra os bustos oferecidos a ma- 
nes, ainda que sejam os de 
Proudhon ou de Blanqui.' 

« ... Não subscrevamos para 
a estátua de Proudhon! Com- 
premos os seas livros € leiamo- 
los, e façamos com que sejam 
lidos ! Distribuamio-los como se 
distribuem armas. ; 

« Mas nem um ceitil, caram» 
ba! pata cjudar a elevar” uma 
estátua a quem as partiu todas.» 

Júlio Vallês nasceu em 1832. 
Seu pai era um modesto pro- 
fessor liceal, sempre a tremer 
de medo ante os chefes, e sua 
mãe uma criatura tacanha e 
rabugenta, que lhe gelava todas 
as * expansões infantis. Em 
L'Enfant. primeira parte de 
Facques Vingitras, descreve êle 
essa infância dolorosa : êsse li- 
vro, essa obra-prima, é O su- 
blime grito de protesto “da In- 
fância. 

Aos 17 anos, está em Paris 
e é «bacharel» — isto é, bache- 
lier, que em França é quem 
póssui o curso secundário, pre- 
paratório, — destinando o os 
pais ao professorado. Mas êle 
tem horror à carreira, — não 
tem êle o exemplo do pai? — 
e emancipa-se da tutela paterna. 
E' sucessivamente prefeito co- 
legial, conspirador, preso polí- 
tico, secretário do crítico Gus- 
tavo Planche — um refractário 
como éle, — vago empregado 
de administração, e por fim 
jornalista. ) 

Em todos os meios a sua in- 
dependência assusta, irrita, es- 


panta, choca, desmorteia os che- - 


fes e us cretinos, os sabujos, 


os medíocres — causando-ihe, . 


a-êle, privações e dissabores. 
Como jornalista, é sô quando 
éle consegue ter jornal próprio, 
La Rue, que pode espandir-se. 
Mas .. o jorna 
Vallês vai para a cadeia... 
Solto em 1869, volta ao com- 
bate. Em 1870, por manifes- 
tação contra a guerra, é de no- 
vo encarcerado, saindo com à 
proclamação da República, pa- 
ra retomar: a pena e tomar par- 
te na jornada de 31 de outubro, 
primeiro sintoma da Comuna. 
A Comuna de Paris é depois 
por ele sustentada até ao fim 


no seu Cri du Peuple. Tendo ' 


pero escapar à repressão, re- 
ugia-se em: Londres, donde -ré- 
gressa em :883, para reatar à 
publicação do Grito do Povo, 
em tôrno do qual se agrupou 
a maior parte dos militantes 
do socialismo renascente. Mor- 
re em 1885, sempre o mesmo. 


Neno Vasco. 





GRANDE FESTA DE PROPIGANDA 


o 
Pelo “Grupo Dramático finticle- 
eme ricalS, do Rio —c— 


No Teatro Centro GALEGO, , 


RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 38, SABA= 


DO, 8 DE NOVEMBRO, ás 8 1]2 HO= 


RAS DA NOITE EM PONTO. 


1.2 parTE — Amor Louco, drama So- 
cial em 3 ectos, de Antonio Au- 
gusto da Silva. 

2.4 PARTE — Conferencia pelo dr. Jo- 
sé Oiticica, sendo o tema À moral 
da Igreja Romana. / 

3.2 paRTE — 4 Escala, peça em um 
actu. - 

qa parte — Leilão de prendas e Bai- 
le familiar. 

ee ee erre 

Liga Anticierical 


, do Rio do Janeiro 


Assembleia geral ordinaria | 


Quinta-feira, 6 de novembro, ás 

horas da noite. 

Pede-se aos grs. associados que 
puderem o obsequio de comparece- 
rem a está sessão. 


é suprimido e 


— a 


a 
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TRIBUNA! giões existentes, com tendencia sem: 
+ pre para xaior numero. a 
Nesta secção daremos abrigo| Donde se conclue que uma creu 
nos artigos nos quais os seus 3 religiosa, em vez de outra, em 
autores manifestem opiniões Dada depõe contra aquele 'que + 
de sua exclusiva respovsabi. Professa, pois é simples produto de 
lidade. Queremos que o nos. Meio. O mais ortodoxo apostolic: 
so jornal, seguindo a orlen- Tomano, se bouvera nascido na Chi 
tação moderna ds impronss Vê em lugar onde jamais se haja 
independento, seja uma tri formado ama ideia do que é ess: 
bona de livre discussão, pa- religião, teria sido o mais fervo 
ra 6 investigação sincera da "050 adepto de Confncio. Assim, + 
verdade e como um éco ás tolerancia não deve reinar soment 
largas aspirações do nosso SDtre maçons, sinão tambem apli 
tempo. cada ás vitimas inocentes dos. vi- 


| eloa de educação que lhes incutiran 


LIBERDADE ESPIRITUAL ("ecjamo “permetão compor 








com um exemplo proprio os efeitos 
A ideia de, Deus é a que mais das primeiras impressões recebida: 
divide os homens, pela inteligencia e pelos sentimen- 
Não só 8 historia como a tra-, tos nos primeiros anos da vida. . 
dição perpetuam a mais triste me-| . Aprendi a cartilha cristã, li 6 
moria dos dias aclarados pelas, historia sagrada; ouvia missa, bei- 
chamas das fogueiras da inquisição, ' Java os pés do Senhor morto, con 
rubros do sangue inocente, momo- fessava-me; e tal ara a minha 
raveis pela resizaação dos martires Obsessão que imaginava os padres 
sacrificados pelo seu amor á Liser de especie diferente da nossa, qu ef 
PADE, É Luz, desses dias nefastos divina, 
que a humenidade tem atravessado | Fazendo-me homem, não tive 
por causa da ideia de Deus. ' oportunidade de estudar as questões 
Sim, em nome de Ueus os ho- religiosas. As contingencias da vido 
mens se veem mat-nlo nas guerras afastaram-mo da igreja o a fu 
mais crueis, nos morticinios mais esquecendo, mas com as crenças 
espantosos, nas chacinas mais apa-, S0mpie as mesmas. 
vorantes, nas torturas mais hoiro-| Casara-me; o foi só então que 

























A Lanteaxa iniciará dentro em brovo a publicação de um novo 
: sensacional tolhetim 


OS CONUNEIROS POR: CARLOS MALATO 


inda de maior interesse, de mais intensidade dramatica e de mais 
sta giguificação do que O Cavaleiro de La Barre, que tanto agra- 
dou aos mossos leitores, 


Os Comuneiros 


oram os berois populares que só bateram pelas liberdades comunais 
contra o despotismo de Carlos V. Deles se ocupa o romance de Malato. 

E é nesse quadro grandioso de lutas épicas contra o poder régio 
a-contra a Santa Inquisição, que revolteam, possuidas de fortes e 
estranhas paixões, figuras extraordinarias, personagens historicas ou de 
tautasia, protagonistas de scenas erdentes, tudo girando em volta de 


JUAN DE PADILHA E MARIA PACHECO 


lois nomes famosissimos na bistoria tragica da Ecpanha, tão opulenta 
em episodios tumultuosos e sublimes. 
O nosso novo folhetim 


Os Comuneiros 


tem ainda a rezomenda-lo o nome universalmente conhecido do seu 
autor, é ilustre escritor e jornalista francez 


CARLOS MALATO 


Os sous escritos são bem apreciados; e teem grande divulgação, 
ato só os seus volumes sobre a questão social — Revolução cristã 
e Revolução social, Filosofia. da Anarquia, Da Comuna á 
Anarquia, As alegrias do exilio O homem novo, ete. — como os 
seus romances de propaganda — A Grande Greve, León Martin, 


“Ierfeita saude. 


Tem o brilho e o calor do sol. 


rosas que hão flagelado a especie 
bumana. 

Basta que alguem diga Deus ser; 
branco e outro que é preto, para 
daí originar-se a discordia até entra j 
pai e filho. 
| A ideia de Deus, tal como a 
igreja de Roma a tem formado 6 
ensinado é prejudicial até mesmo ; 
em se praticando o BEM. 

Dando se a esmola, sente-se a 
consciencia encher-se de jabilo, é 
certo, mess não se fica livro da 
maldita espetactiva de receber de 
Deus a paga. 

Em vez de se praticar o sEM 
por interesse, não é mais doce, mais 
nobre faze-lo por impulsos huma- 
nitarios, por ditames do coração? 
Mas admitamos o Bem praticado 
por imposição ds ideia de Deus, 
por interesse de ums recompensa 
celesto ou pelo temor das penas do 
inferno. 

Então, de duas uma, ou as so- 
mas fabulosas acumuladas nas areas 
do Vaticano e nas das congrega- 
ções religiosas devem ser aplicadas 
em aliviar as dores de tantas in- 
felizes que por aí vivem a morrer 
aos poucos, de fome e de frio. ou 
os padres não acreditam no Deus 
vingador que imaginam e ensinam 
as crenças. 

A ideia de Deus não é inata no 
homem. E" consequencia natural da 
covardia e da ignorancia, qualidades 
inatas, estas sim, no bomem é fa- 
cil de provar. 

Quem observar as camadas 
mais inferiores da humanidade, 
diante de milhões de verdadeiros 
selvagene, de individuos incapazes 
do menor raciocinio, da mais insi- 
gnificanto iniciativa, com as facul- 
dades intelectuais quasi nulas, hão 
de convir que ainda mais iguaros 
deviam ser os homens primitivos, 
que não conheciam o fogo nem o 
terro. Deviam ter menos aspecto de 
homens que os bugres de nossos 
dias. 

O homem primitivo impressio- 
neva-se apenas com os efeitos dos 
raios solares. O sol era o seu Deus, 
Ao influxo vivifizador de seus raios, 
via 8 NATUREZA vestir-se de galas 
e os animais sairem das matas é 
das furnos para as campinas ver- 
dejantes. Vida e vida alscre, por 
toda parte, para todos, 

Tudo eram risso e flores. 

Deus estava, satisfeito. 

Agora O so vai desaparecendo, 
esconde-se, interpondo entre gi e o 
homem denso véo. Algo alguem fez 
que o desgostou. 

Escurece, onvem-se rugilos-nas 
alturas, de lá partem os raios. 

Enorme é o descontentamento do 
Deus-Sol. 

Para aplacar a sua ira, surgem 
os rogos, às promessas, a humilha- 
ção, a covardia. 

Da fricção intensa de um ma- 
deiro sobre outro, origina-se o fogo, 








Cai o homem de rosto ao chão. 
Julga-se na presença de Deus. 

Para o adorar toma os instru- 
mentos do fogo, dois lenhos, em 
forma de crnz, selo da mais supina 
ignorancia. 

Produto de imaginaçãb, tudo 
isso, dirão. Mas, lendaria e a mais 
grosseira seria então a legenda do 
Calvario, já não mencionando os 
corolarios, como a veronica, 0 santo 
sepulcro, o leite da virgem, que 
até hoje se obtem, se bem que a 
bom preço, em certo logarejo da 
Italia. 

A ideia de Dens, como demons- 
trei, é, de facto, filha da ignoran- 
cia e da covardia; como a religião 
é produto ocasicual do Meio. 

Comprova-o a circunstancia de 
contarem so ags milhares as reli- 
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tornei a pensar em religião. 
Minha mulher “não” acreditava 
senão no que via. Tinha uma só 
religião, que era a do amor á fa- 
milia e da amigas. Sontia-me pe> 
queno diante dela. Eu, criado ns 
cidade, frequentando escolas; ela, 
na serra, tendo por unico professor 
sua mãe. Eu, escravo da vontade 
alheia; ela, de consciencia livre, 
Rebelei-me; não fui mais á igre- 
ja; deixei de vestir opa...; a, con- 
sciencia, porôm, agonizava; e toda 
vez que a Razão gaia em seu auxi- 
lio, cu sentia violento temor. 
Procurei socorro na Maçonaria. 
Foi uma desilusão completa. 
Proibiram-me tratar de religião, e 
tudo ali tinha aspecto religios); não 
me falavam em Deus, mas no Alto 
eu via o sou simbolo sobre o Ven. 
como a inspirar-lhe na direcção dos 
trabalhos. 
Cristo fôra iniciado, como 8. João. 
Não, não estava na Maçonaria & 
liberdade de minha consciencia; e 
eu anciava por tirar de sobre ela 
as garras da saperstição, de cren- 
dice que me faziam tão pequeno. 
Apelei para a Razão. 
Soeorri-me do saber de um padre. 
em o diria? 
“Sem que ele o percebesse e, 
quem sabe, se tambem eu, a Luz 
se fez em nossos espiritos. 
Não obstante, a minha conscien- 
cia permanecia escrava e atormen- 
tava-me, 
A ultima luta foi tremende, mas, 
felizmente, decisiva e vitoriosa. 
De passagem por &. Leopoldo, 
passeava ao longo da ponte, fron- 
teira á igreja; celebrava-se missa. 
Penetrei. Tres padres, nedios, roli- 
ços, untuosos, transpirando conca- 
piscencia, oficiavam. Despreocupado, 
8 principio, fui levado & observar 
o & raciocinar, quando vi, num 
daqueles movimentos á rotagnarda, 
o olhar de um dos padres denun- 


do segundo banco, 
E disse de mim para. mim: .E 
são estes os homens que ee dizem 
representantes de Deus! 


eles um castigo ! 

Mal assim, mentalmente, eu dis- 
corria, que invadiu-me, mas assom- 
brosamente, extraordinario pavor, 
produzindo-me suores «frios, cab = 
los arrepiados, uma quasi vertigem. 
Bram as garras da superstição que 
afogavram-me à co sciengia, 

Um incidente livron-me daquela 
angustia, Aproveitei. Cravei as 
unhas nas palmas. das mãos; fixoi 
com coragem os padres e rezei. 

4 razão está comigo, O Deus 
destes padres não existe, Seria con- 
tra eles que choveriam o» raios do 


Dome para combterem os pecados 
os mais ignobeis e obtorem o ma- 
zimo proveito, com grave dauo dos 
iracos e dos ignorantes. 

Um Deus que. aceita adulações 
e pagamento para praticar o. Bem, 
não é Deus, será autes o Diabo, - 
O Deus verdadeiro não erra, não 
modifica os seas designios, nem a 
força de rogos, promessas ou eg- 
molas, 

O Deus vordadeiro não deixa pa- 
docer os homens porque não lhe 
imploram misericordia, como não 
castiga a quem erra. 

O Deus verdadeiro é o autor de 
tudo que existe e das modificações 
da Natureza, inclusive o Homem, 


à razão está comigo ! 

O Deus destes padres não existe | 
Que alivio então senti! 

Como tranquilo voltou q arfar 
o meu peito! k 


ciar, com especial expressão, intima . 
inteligencia com uma das senhoras ' 
| zeceu o local desejado. 


iuferno, porque servam-se do eea |. 


tal NUA é, propeuso ao -Bem e go]. 
al. 


Maria Pacheco (continuação dos Comueiros), etc. 

Em vista dos. pedidos que nos foram feitos durante a publicação 
do Cavaleiro de La Barre, que não exístia em livro, desde já 
avisamos os leitores de que o romance 
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ainda não existe em volume, NEM MESMO EM FRANCEZ, sendo absolu- 
tamente inédito em portuguoz. A tradução é feita especialmente para 
a LANTERNA, com autorização dó autor. 


SD ASAP PRE US RSRSRS 


E' qne não mais tinha as garras 
da crendice estupida a estrangular= 
me 8 consciencia, 

Tornaram-me livre-pensador. 

E livre-pensador. é tambem o 
padre a que me referi, hoje agri- 
cultor em 8. Antonio da Patrulha. 

Quantos bomens teem esta ven- 
tura, que experimento, ds haverem 
arrancado do coração s herva da 
ninha aí arraigada desde os tenros 
anos? 
1 Pythagoras. 


NUCLEOS DA VANGUARDA 


EM S. PAULO 


Centro Libertario 


Após um não pequeno periodo de 
espectativa, de indecisão e de duvi- 
das, acaba, afinal, de ser definitiva- 
mento instalado o Centro Libertario 
de 8, Penlo, cujos primeir s traba- 
lhos ditam já de ha dois sacos atraz. 

Havia sido então assentado que o 
Centro slugasso um grande salão em 
ponto central, onde deveria ser mon- 

om palco para representações 
teatrais, uma boa sala pars 8 biblio- 
teca o varias outras acomodações pro- 
prias da ums agremiação desta indo- 
lo que deseja desenvolver o mais ara- 
plamente possivel a propaganda de 
que é orgão em todas as suas feições. 

Para esse fim foi logo conseguido 
uma regular quantia e iniciado o tra- 
balho para ser encontrado uma casa 
que oferecesse as condições exigidas. 

Baldados foram, porém, os esforços 
empregados, pois até. agora não spa- 





| Varias reuniões foram realizadas 
durante este periodo de tempo 
e mesmo algumas iniciativas de mo- 
mento foram executadas, sem que, en- 


Quão pecadores são e não ha para | tretanto, os seus trabalhos pudessem 


tor a devida regularidade, devido á 
falta da sóde, onde os seus nssociados 
ao pudessem encontrar, trocar ideias 
6 tomar as smas deliberações. 

» Em vista dessa grande dificalda- 
de em encontrar, com as necessaria 
brevidade, a casa nas condições já 


-r descritas, resolveu-se tratar de alugar 


imediatamente uma vala, na qual se 
| padesso desdo já dar inicio aos tra- 
alhos do entro. 

E' o que ee vem de fazer. Em ums 
| sala bem Tagus; situada em pouto 
central, acaba de ser instalada a eua 
séde, estando já fornecida dos moveis 
e utensilios necessarios é de uma 
mesa de leitura, onde os camaradas 
e esimpatisantes encontrarão os nossos 
jornneis de varios paizes. 

A biblioteca do CU. L. tambem está 
em bom cemeço, esperando-se que 
com as ofertas que estão sendo feitas, 
dentro em ponco disporá de um bem 
escolhido numero de livros. - 

Na reunião realizada na terça-feira 
ultima ficaram varios camarades en- 
carregados dos trabalhos da cobrança 
das quotas, da secretaria e da biblio- 
toca, formando-se tambem mm turno 
semansl para a abertura da sóde, 

Neséa mesma reunião foi ainda de- 
liberado renlizar-so uma palestra se- 
manal, ás quintas-feiras, na qual um 
camarada falará sobre um assanto an- 
toriormonte escolhido, trocando-so de- 
pos ideins entro todos sobro os pon- 

em quebouvor discordancia ou rao- 
dos diferentes de encarar ns doutrinas 
ou os meios de propaguuda expostos. 

A primeira palestra será realizada 
na prozims quinta-feira, és 7 e meia 
horas da noite. 





«A LANTERNA» 


Nesta capital é vendida, so preço de 
100 zóis, mus seguintes pontos : 
“Agencia de -joruais, do gr, Autopio 
Fonfnto, rua 16 de Novembro, 51. 


O QUE VAI PELO MUNDO 


Hesenha internacional do mos 
vimento antíclerical, livro-pon- 


sador esocdal & & +20 
Alemánha 


Sindicatos cristãos. — O orgão 
dos sindicatos cristãos alemães pu- 
blicou um apélo para o terceiro 
congresso operário cristão. Este 
apélo é dirigido a todas as uniões 
de operarios e de empregados que 
teem amor à Igreja e à patria, mas 
que, não obstante, reconhecem a ne- 
cessidade dum movimento sindical 
independente. Ao lado dos chetes 
das uniões cristãs, assinou & circular 
o secretario das sociedades operarias 
catolicas. Mostra isto que estes dois 
partidos, ainda ha pouco inimigos 
encerniçados, se uniram contra os 
sindicatos que não põem a Igreja 
nem a patria no primeiro plano. 


Belgica 


Revolta de ovelhas. — Havia me- 
ses que estavam em greve os opera- 
rios da fabrica de tecidos Gernay, 
de Waereghem, apesar dos esforços 
de conciliação. ; 

O burgomestre, católico de gema, 
mandava acutilar sem piedade os 
grevistas catolicos, pois as crenças 
religiosas e politicas são postas de 
qe em se tratando de defender a 

urra capitalista, 

Algum chefes cristãos do sindicato 
«amarelo» maquiparam uma concor- 
data a submeter ao patrão: segundo 
ela, eram sacrificados dois grevistas, 
mediante uma indenização de 150 
francos, paga de uma só vez. 

Mas os grevistas cristãos não con- 


.cordaram com Os seus maus pastores 
e-decidiram por unanimidade menos 


4 votos e t2 abstenções continuar a 
resistencia. Os chefes ficaram descon- 
certados. 

Sucede ás vezes isto, sobretudo 
nos periodos de acção. Outras vezes 
é a traição franca ou encoborta dos 
chefes que triunfa. 


AS ECONOMIAS DE ADAO 


Numa interessante brochura 
inglesa: Poems and Satires of 
Romany Rye (J.-S. Clarke), 
achamos uma assás curiosa poe- 
sia, cuja ideia é a seguinte: 


O Senhor acabara o Eden 
e tudo que dentro dele ha- 
via; mas embora lá tivesse lan- 
cado sementes, não nascia plan- 
ta alguma, pois faltava um ho- 
mem para cultivar a terra. En- 
tão Deus, perplexo, olhou em 
redor de si e manufacturou com 
barro um operario pratico, de 
cabeça firme, mas com alguas 
defeitos. Soltou-o no horto pa- 
ra sachar, lavrar, gradar, para 
cuidar do gado e guarda-lo, 
para esterroar, semear, ceifar; 
deu-lhe uma mulher e a ambos 
recomendou que fossem eco- 
nomicos. Mostrou-lhes que, se 
fossem. frugais e poupassem 
dos seus salarios, que seriam 
de 30 xelins por semana, po- 
deriam retirar-se tão ricos co- 
mo Rockfeller ou Rothschild, 
etc. Adão economisou os seus 
salarios, viveu sempre sem pa- 
gar aluguel, póz de lado todo 
o seu ganho, não bebia, não 
fumava, não comprava manti- 
mentos, pois tinha as batatas 








de graça; as tolhas de figueira 
davam roupas excelentes e, não 
tendo sido ainda inventada a 
cervejaria, Adão só bebia chá. 

Viveu go9 anos, gozando per- 
Antes de mer- 
rer, contou os seus tesouros e 
não podia compreender o que 
sucedia: tudo o que ele pos- 
suia eram 70 mii libras ester- 
linas! Em suma, o pobre Adão 
precisara de move sezulos para 
juntar, com o seu trabalho e 
uma incrivel economia, um mi- 
seravel capital de 70.200 libras 
estertinas, soma que um Ro- 
ckefeller embolsa cada tres dias. 

Porquê? 

Porque Adão, não tendo es- 
tupidarrões de operarios para 
os fazer trabalhar para ele, ser- 
viu-se da economia em vez de 
se servir da exploração e do 
roubo. 


ÃOS NOSSOS ASSINANTES E 
AMIGOS DA MOGIANA 


Conforme já noticiâmos, o 
nosso companheiro PILADES 
GRASSINI começou a percor- 
rer a linha Mogiana, em serviço 
de cobrança e de propaganda 
da Lanterna. 

Aos nossos assinantes das 
localidades servidas por essa 
estrada pedimos que se ponham 
em diã com a nossa adminis- 
tração, contando nós sermos 
prontamente atendidos nesse 
justissimo apelo, pois devemos 
fazer face a serios e urgentes 
compromissos, que, se não fo- 
rem prontamente satisfeitos, po- 
derão embaraçar a obra em 
que estamos empenhados. 


Falamos com esta franqueza 
para que os nossos amigos 
compreendam a necessidade que 
ha de satisfazerem totalmente 
os seus pogamentos para com 
esta folha, contribuindo ao mes- 
mo tempo para aumentar O 
numero dos seus assinantes. 


Recomendação necessaria 


Como já tem sucedido em 
outras viagens, muitos dos as- 
sinantes da Lanterna que se au- 
sentam constantemente das lo- 
calidades visitadas pelo nosso 
viajante, não poderão ser por 
ele encontrados, ocasionando- 
nos isso um grande transtorno, 
que poderá ser evitado deixan- 


do os nossos amigos as impor- 


tancias dos seus debitos com 
as seguintes pessoas: 


Poços de Caldas: Angelo Viz- 
zotto; 

S. João da Boa Vista: Pom- 
peu Policani; 

S. Simão: Francisco Novais; 

Cravinhos: Pasqual Marsi- 
cane; 

Batatais: Luiz Lupato; 

Franca: Inocencio Selles; 

Uberaba: Albino Stocco; 

Uberabinha : Cipriano Del- 
favero. r 

Arsguary: Cezar Gumirato: 

Ipamery: Domingos Baiocchi; 

S. Sebastião do Paraizo : Ani- 
bal Magni; 

Crsa Branca: Paschoal Gra- 
ciano Grecco; 

Mococa: Antonio Granero; 

S. José do Rio Pardo: Victo- 
rino Alonso; 

Guaxupé: Narciso de Almeida; 

Vargem Grande : Ranieri 
Rossi. 

Matto Grosso de Batatais: 
Casto Lopes; 

Itoby : Antonio Cardoso. 


Esses amigos prestar-nos-ão 
o especial obsequio de receber 
as importancias das assinaturas 
e de fazer a entrega dos res- 
pectivos recibos depois da che- 
gada do nosso companheiro. 


“DA PORTA DA EUROPA” 


FACTOS E IDEIAS 





- & questão religiosa 


A questão política , 
A questão econômica 


1D11-1812 


Colecção de crómicas do nosso cola- 
borador Neno Vasco: 


Apesar do titulo — que é o das 
crónicas do nosso colaborador meste 
jornal! — apenas um têrço deste livro 
é que é constituido por algumas das 
cartas enviadas para a Lanterna, O 
resto é desconhecido para os nossos 
leitores. 

ses 
Preço, livro de porte, 38900. 





VIDA OPERARIA 
EM RIBEIRÃO PIRES 


A greve dos canteiros — Ainda 
perdura a greve dos canteiros que 
trabalham nesta vila da linha ingleza. 

Os proprietarios das peerause jul- 
gando vencer os operarios pela ne- 
cessidade, ainda insistem em susten- 
tar a redução de salarios que pre- 
tendem impor aos operarios. 

Estes, porêm, estão firmes no seu 

roposito de sê voltarem ao traba- 
ho nas condições de receberem os 
peartos pesei À 

ra conseguirem alguns recursos 
com que vão. fozendo face às dep- 
pezas mais urgentes, conseguiram um 
trabalho provisorio, que é feito em 
comum, distrlbuindo-se solidariamen- 
te o seu produto. 

Os grevistas teem realizado reuniões 
e no domingo promoveram um Co 
micio no largo da igreja, no qual 
faleram varios operarios de S, Paulo 
e alguns grevistas. 


EM BELO HORIZONTE 


Prosegue com grande actividade é 
aumentando cada ves mais o nume- 
ro dos seus aderentes, a agitação pro- 
movida pelo Centro Operario Sindi- 
calista com o fim de conseguir a 
regularização dos pagamentos dos 
operarios. agora sujeitos á nancia e 
'ao capricho dos proprietarios e em- 
preiteiros de obras. ; 

Variás reuniões dos operários pre- 
judicados e comieios mublicos teem 
sido realizadas, ficando em todas 
assembleias bem patenteada a justiça 
da causa dos trabalhadores, que,es- 
tão passando as maiores privações 
por estarem com alguns mezes dos 
salarios nas mãos rapaces dos teis 
exploraderes do seu trabalho. 

Espera-se mesmo que de um mo- 
mento para outro seja declarada a 
greve geral dos trabalhadores preju- 
dicados. Eça 

Será um movimento inteiramente 
justo, ao qual não deverá faltar o 
apoio incondicional de toda & elas- 
se trabalhadora. 


REP E 


ENTRE CAMPONESES 
de to Maes 


Tradução de Nono Vasco, feita 
do original italiano, ro- 
visto polo autor, que lhe jus- 
touuma carta-prolacio 














O Grupo de Educação Social, 
se fándoo” eo S. Paulo com o fm 
de divulgar no Brasil, por melo de 
folhetos, livros, etc., os grandes 
ideais de regeneração humana, vem 
de editar este esplendido folheto do 
inexcedivel propagandista italiano. 

Pode-se considerar esta magnifica 
bruchura, me contém 64 paginas 
muito bem impressas, como o & b € 
da questão social, e por isso mesmo 
de grande valor para a propaganda, 
principalmente no meio das classes 
trabalhadoras. 

Recomendamo-la, pois, a todas as 
sociedades operarias e populares que, 
se quizerem fzer boa obra, deverão 
distribui-la aos seus associados. 

Preços, livresdo porte do Correio 


Soo exemplares ....... 6o8000 
300 » Ds sa db 438000 
100, » PA ESPEP TICO 48000 

So » DO sacred 78000 
AVUISO. .ecerescscssasos 300 


Não poderão ser satisfeitos os [ra 
didos que não vierem acompanhados 
das respectivas importancias. 


ee ee primo 
MENTIRAS DIVINAS 


CARTAS AOS CRENTES 


pe Ghácos Siciliani 


Só com estuda e ra- 
ciocinio se chega á 
verdade. 


E' um excelente livro de propagan- 
da enticlerical e antireligiosa, esorito 
em lingnagem clara e em forma per- 
sussiva, trazendo na cupa nms STpres- 
siva ilnstração em tricromia. 

Um volume de 112 paginas, 18500. 
Pelo correio 18700. 





A «LANTERNA» NO RIO 


é encontrada é venda nos seguintos 
pontos: 

CArE' CRITEBIUN, largo do Rocio, 82. 

bg Meda = Bá, 48, esquina o 
rua nude de Bapucaby, k 

Ros da Assemblés, 29, doquiná da 
rus do Carmo, engrazato. / 

Bua Gonçalves Dias, 78, agencia do 
er. Braz Lauria. 

Avenida Passos, 132, engraxzate. 

Estação Central, com o gr. Paschosl 
Manro, 

Largo de Lapa, 112, como er. Ja- 
nusrio Bruno. 

Rosa Uruguayans, 110, esquina de 
rua do Rosario, enguaõa: 

Rus Msroohal Floriano Peixoto, 60, 
engrazate. 

Avenida Mem de Bá, esquina da ras 
Lavradio, com o er. Cernso Gompas. 

Largo da Curivca, 2, com O mr. 


Paschos! Trote. 
Rua Marechal Floriane, 236, engra- 
xato. 








COBRANÇA MA CAPITAL 


Ficam avisados os nossos 
assinantes de que aclualmente 
não autorisamos pessoa alguma 
a proceder a cobrança nesta ca- 
pital, 
























CG 0. B. 


concóda atribuições do mando a| S. 
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- FormETis DA LANTERNA (% |do em sonhos sucessivos, como vis 
E —————————=——== | são feerica, empolgando toda a vi- 


áÁvelino Foscólo rilidado ea de meu corpo, que se 


NO CIR ks O vhando-me ainda mais ao despertar. 


Bello Horizonte 





radas com 'os seus - olhos pardos, fo 
pequenos e sem brilho. Minha ma- Ê 
drasta fingia-so indiferente: nutrin- “0 
do por mim desejos sadicos, talvez - 
não -quizesse ofender o meu amor 
proprio. 5 

Serrido o chá, o papai ocupava 
a cabeceira, O “seu Barros* a di- 
reita, minha madrasta a esquerda 
e eu ficavs de. longe, encolhido, 
tímido, vondo se bispava por :baixo 
ds mesa à comunicação amantetica 
dos dois. O rabula insistia com 
ele: 

— Mais um pouco de chá! -Vál 
mais umas torradas ! 

E o traidor aprovoitava-so destes de. 
momentos para pedalar em d. Bem- - o Ee 
vinda, Ticha desejos de interpor o a 
men pé, maldosamente, mas não 0 
fazia, sempre medroso, cobarde 











tareta a ter no escritorio um auzi-|jesistiam provocadores naquele dis-jdias que precederam ao afamado 
liar cuja presença o contrariara, tlogo mudo -que só o olhar uabo ter. |juri. 

A" cobardia que o rabula me ha-| Depois, como movida por:mola| Andava famoso, coitado, a en- 
via inculcado desde a infância com | centta, na inconseiencia da falta, 
clamorosa injustiça reunira-se agora | talves, ergueu-B0, &vaniçõa tnims, |0s jurados. Não sei se de combi- 
a ociosidade e, como a cadeia das|apórton-mo ao peito, fngc 000 | ação com o Promotor, 
caries morais se , liga indefinida- ardente tran 





Eu via bem ser impossivel para 
mim a -continuidado daquela exis- 
I tencia em que se fundiam todas 

d à as minhas forças fisicas e o mau 
fingir, ser bipócrita para atenuar-j talento se esvais. Sentia na con- 
The o rancor. Tinha-o captivo, preso| sciencia a monstruosidade daquela 
aos seús encantos de inca que se] paixão incestuosa, mas proseguia, 
esquiva és carícias entadonhas de| apezar de tudo, no criminoso anhelo, 
velho e estava conscia de poder] desejando sempre a posse do ser 
quebrar como um brinco o seu fu-| querido, forjando planos para rea- 
ror impotente no dia em que elajlizar o nefando delito e recuando 
honvesse atingido o alvo almejado.| sempre, dominado pelo temor, por 
- Chamavaso Bemvinda: eu ajaquela cobardia que me haviam 
julgava bemdita tambem. | infiltrado n'alma e que constituia 
colhia-me agora mais cedo aoja principal mola de meu espirito. 
meu quarto o, na escuridão da|Tinha medo... manientando-me os 





gua: alma! Estremeci "como ei cor-|*que o réo mão passavs de uma 
papailrentes galvínicas mo pereórressom | vitima da inveja o de odio par» 
os membros, mas permanecia quedo, |seguição. O juri deu sentença abso- 


bestial, inexplicavel é Tdiota quê do justiça publicas: não apelou. 
fazia do mim um énte despresivol| “Houve cervejada no hotel, dis- 


cursos, 

Sentimos: passadas no corredor; |seguinto o recebia dois contos 
minha madrasta saltou lestamente|de réis. Não ficou contente: 
para um recanto é o papai tou) — O “seu Barros! bem podia 
no salão acompanhado o mego-|pagar mais — murmurou lá em 
cianteo da esquina. casa — porque afinal se abiscoitou 
os vinte contos a mim o deve. 








E ana 




















1 í gempre. he 
alcova, estreita e sbafada, desenro-| membros, tornado-me voncto, in-jluar palido banhava as estreitas! geara,. Fóra viaj O “seu Barros" sq retirava ds Rg 
lava-se, então, a minha existencia] capaz de um gesto audacioso, em-| vielas e à silbueta das habitações| estabelecera; havia “dois-anos; -em | Fez-se mesmo amigo do visjanto | dez horas e eu me recolhia á minha 
so lado dela, Proseguia na cadeia| bora soubesse os meus almejos in-| coloniais se destacava ainda mais| Vila Rice, um em a so estabelecora com | armazem |alcova estreita e abafada, estirava- 
interrompida de voluptuosas sensa-| timos correspondidos pelo ser de triste na noite “enluarada; ao longe) que o velho rabule tnira triuntasto. [de -secos o múlhados na esquina de | me no leito, chorava mordendo o 

H escandaloso 0 facto 


ções, sonhando abordado. - eleição. 

Eu a sentia bem junto a mim,| Vivia agora uma vida de nulo, fia- 
& fronte recostada a moema almo-| nando, “a encher a casa de pernas*, 
fada, os olhos luzindo insolitamente| como dizia o papai, que de vez 
com um brilho intenso penetrando-| suspendera o curso do meus. esta- 
me p'alma, O halito quente 6 sen-| dos, “porque não estava disposto 8 
susl embriagando-me numa delicia | jogar dinheiro foras. 
desconhecida é tão profunda quo; — E sio avarento de teu avô 


os serros alterosos, escuroa, rênda- ; -jmossa casa, Passava com ele as|travessoiro num furor herotico — 
vam o atol denso do céu e pareciam] O “sen Batros* chegara-o:capi-|noites e jogar “damas: on à pa-[ora ciume, desejo, um conjunto de 
como que unidos aos edificios. Umia|tá! com vinte contos útes|lestrar, quando se reuniam ns sa-| paixões varias revolucionando-me à 
vaga coledade adormecia a capitallá casa dé Mendes, Fém & Hota algomas pessoas gradas que|alma, fazendo-me mais desgraçado, 
no sono de aldeia. O Aquino saira | Comp. e queizon-so na manhã se-| adoravam a prosa de “seu Barros”. 
je, do aeee ÇA 
cianí esquina e eu fiquei sjo es pesqui: pos de: e. Quando “os in- 
k sós com minha madrasta. batendo à cata do ladrão, d trosos* so retiravam o papai se- 
eu fruia a eternidade e o infinito | deseja ter um doutos que lhe eno-| Pensava nela, então, embora méu jram- com o mais no fundo do-hotol, | garando-o pelo braço : 
nos instantes rapidos que precedem sd a raça do carroceiros — acres — Vamos so chá! — ordenava 
O sono. centava — puche pelos cordões da | fantasia, fingisse estar bem longe. pai, as escovas do dentes e de) E'oscou Barros“ 
Eu não amara jámais mulher j bolsa. to, tudo, métos os vinte contos. | consigo oviolão. Panha-se a can- 
alguma com esse âmor que gira) Eu ficava recluso dias e dias, |fitava de soslaio, brilhavam natani-| À casa Mendes, Fernandes baseada jtar qrinas 
em torno da volnpia e a minha|banzando, não ousando sair para 
paixão, embrionaria embora, quesi|não perder as horas de refeição, 
secreta, pois não ousava traduzi-la | para não chegar em casu depois/das 


cousequentemente. 
Um cri dia de audiencia, O 










O papaisnon durante mezes e 
dando a defesa... Nanca o vi tão 





